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EM TEMPO

CONTROLE ESTRATÉGICO DE
PARASITAS AJUDA PECUARISTAS

DO RS A REDUZIR PERDAS

O RioGrande doSul reúneumgrande reba-
nho bovino no Brasil e enfrenta um dos
cenáriosmaisdesafiadoresdopaísquando

oassunto é controleparasitário.As condições cli-
máticas do estado favorecem a presença de dife-
rentes espécies de parasitas ao longo do ano, es-
pecialmentedocarrapatobovino,consideradoum
dos principais desafios sanitários e econômicos
dapecuária gaúcha.Estimativas daEmater/RS-
Ascar apontamqueoparasita causaprejuízosde
aproximadamenteR$300milhõesporanonoes-
tado¹, além de atuar como vetor da tristeza para-
sitáriabovina,umadasprincipaiscausasdemor-
talidade de bovinos na região.
Ocenárioéagravadopeloavançodaresistência

aoscarrapaticidas.LevantamentosdoCentroEs-
tadual de Diagnóstico e Pesquisa em Saúde Ani-
mal Desidério Finamor (IPVDF/Seapi) mostram
quecercade70%daspropriedadesgaúchas¹apre-
sentam carrapatos com multirresistência a dife-
rentes classes de produtos, tornando o controle
cada vez mais complexo e reforçando a necessi-
dade de estratégias integradas de manejo.
Alémdosectoparasitas,comooscarrapatos,

os bovinos também convivem comdesafios re-
lacionados aos parasitas internos, que com-
prometemoganhodepeso,aeficiênciaalimen-
tar, a reprodução e o desempenho produtivo
dos rebanhos. Quando não controladas ade-
quadamente, essas infestações podem gerar
perdaseconômicassignificativasecomprome-
ter a sustentabilidade da atividade pecuá-
ria. Segundo Elio Moro, Gerente Técnico da
Zoetis, programas de controle parasitário são
fundamentais para reduzir esses impactos. "O
controle estratégico considera fatores como
clima, sistema de produção, categoria animal,
época do ano e histórico sanitário da proprie-
dade para definir o momento mais adequado

das intervenções. Não existe uma soluçãoúni-
ca para todas as fazendas; cada propriedade
possui desafios específicos e precisa de um
programa sanitário construído com base em
diagnóstico e orientação técnica", finaliza.
Mais do que realizar tratamentos pontuais,

especialistas recomendam que o controle de
parasitasestejainseridoemumprogramacon-
tínuo de manejo sanitário, baseado em moni-
toramento frequente, diagnósticos periódicos
e uso racional das ferramentas disponíveis.
Essaabordagemcontribuipara reduzirapres-
são de seleção sobre os parasitas, retardando
odesenvolvimentoda resistência e aumentan-
do a eficiência dos tratamentos.
Nesse contexto, os endectocidas, medica-

mentos antiparasitários de largo espectro,
desempenham papel importante por atua-
rem simultaneamente no controle de para-
sitas internos e externos, enquanto soluções
específicas para o controle de carrapatos
complementam as estratégias sanitárias de
acordo com a realidade epidemiológica de
cada propriedade. "O sucesso do controle
parasitário depende da combinação entre
planejamento,manejoadequadoeutilização
correta das soluções disponíveis. Quando o
produtor adota uma estratégia preventiva,
baseada em conhecimento técnico e acom-
panhamento constante, ele reduz perdas
produtivas, melhora o bem-estar dos ani-
mais e aumenta a eficiência dapropriedade",
reforça. Ao investir em programas estratégi-
cos de controle parasitário, os pecuaristas
fortalecem a saúde do rebanho, aumentam
a produtividade e contribuem para uma pe-
cuária mais eficiente, sustentável e prepa-
rada para enfrentar os desafios sanitários
presentes e futuros.
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA DO
SENAR MT AJUDA APICULTOR

A AMPLIAR PRODUÇÃO

C omacolheita domel se iniciandonestemês
de agosto, o apicultor Osvaldino Lima, de
Água Fria, distrito de Chapada dosGuima-

rães, sepreparaparamaisumasafraà frentedas
colmeias.Oquecomeçouem2024,comalgumas
caixas de abelhas cedidas durante uma ação do
ServiçoNacionaldeAprendizagemRuraldeMato
Grosso (Senar MT), tem ganhado novos planos
pelas mãos do produtor.
Depoisdeumprimeiroanosemconseguirpro-

duzirmel, elepassouacontarcomoacompanha-
mento da Assistência Técnica e Gerencial (ATeG)
Apicultura e, commudanças no manejo, colheu
100 quilos de mel no ano passado. “Eu sempre
trabalhei em fazendas, mas quando fiquei com
umpoucomaisdeidade,vimmoraraquinaminha
localidade. Foi quando teve um curso do Senar
na associação; eu não cheguei a participar das
aulas, mas eles me cederam as caixas e, de uma
hora para a outra, minha mente se abriu para
mexer comabelhas. Esse foi omeuprimeiro con-
tato com a apicultura”, conta.
SegundoOsvaldino,no inícioele trabalhouso-

zinho durante umano,mas não conseguia obter
produção.Amudançaveiodepoisdeumareunião
nosindicatorural,quandoconheceuRafaeliGon-
çalves, técnica da ATeG. A partir daí, passou a
receber orientações sobre manejo, formação dos
enxamesepreparaçãodascolmeiasparaoperíodo
deflorada.“TudomudouemumareuniãonoSin-
dicato Rural, lá na Chapada, onde conheci a Ra-
faeli. Ela veio me dar assistência, ensinou como

aumentar o enxame para a época da florada e o
resultado foi gratificante: no ano passado, já co-
lhemos100kgdemel”, relata.Atualmente, opro-
dutor conta que trabalha com 11 caixas e tem
comometafortalecercadacolmeiaparaaumentar
gradualmente a produção. A ideia é alcançar en-
xames com 50mil a 80mil abelhas, o que possi-
bilita a utilização de até quatro melgueiras por
caixa.
O crescimento do apiário também fez comque

Osvaldinopassasseaserprocuradoparaoresgate
de enxames encontrados empropriedades rurais
da regiãodeÁguaFria.Ele chegouamantermais
de 20 caixas, mas, por falta de espaço, algumas
foramrepassadasaamigose familiares,quetam-
bém começaram a trabalhar com a atividade.
“Como sou muito conhecido na região, os fazen-
deirosegerentessempremeavisamquandoapa-
rece algum enxame e eu vou lá fazer o resgate.
Cheguei a ter mais de 20 caixas, mas como o es-
paço aqui era pouco, acabei passando algumas
paraamigos, paraumgenro eparaumsobrinho,
paraqueelespudessemcomeçaropróprionegócio
deles”, explica.

Apicultura em
crescimento no estado

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística(IBGE)mostramqueoestadoproduziu
760.713 quilos de mel, de acordo com o último
levantamento feito pelo insituto, em 2024. Entre

EM TEMPO
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os municípios com maior participação no valor
da produção estão Barra do Garças, Canarana e
Querência. Juntos, os trêsmunicípiosmovimen-
taram mais de 27% do valor financeiro gerado
pela produção demel no estado naquele período.
Barra do Garças liderou, com R$ 3,247 mil, se-
guida porCanarana, comR$2,28mil, eQuerên-
cia, com R$ 1,653.
Paraa técnicaRafaeliGonçalves,queacompa-

nhaOsvaldinodesde julhodoanopassado, o tra-
balhodaATeGcombinaacompanhamento técni-
coegerencial,ajudandooapicultoraorganizar
a atividade, planejar a produção e com-
preender custos e receitas. “As visitas
sãomensais e, nelas, avali-
amos a postura da rai-
nha, a força do enxame
e possíveis sinais de do-
enças ou enfraquecimen-
to. A gente trabalha tanto a
partetécnicaquantoagerencial,
para que o produtor consiga orga-
nizar a atividade e enxergar
onde podemelhorar o fatu-
ramento”, explica a técni-
ca. Segundo Rafaeli, o
manejo muda conforme
operíododoano.Duran-
te a safra, que inicia
nestemêsdeagosto,
o focoestánaco-
leta de néctar e
na produção
de mel.
Já na en-

tressafra,são
realizados
procedi-
mentos
importan-
tesparapre-
pararascolmei-
as para a próxima flo-
rada,comodivisãodeenxa-
mes, troca de cera, substi-
tuição de rainhas antigas
por genética mais adequa-
da e suplementação alimen-
tar. O objetivo é evitar que as abelhas aban-
donemascaixasouenfraqueçamemperíodos
demenordisponibilidadedealimento,garan-
tindoqueosenxamescheguemfortesàpróxi-
ma safra.
Embora omel seja atualmente o principal

produto de Osvaldino, a atividade oferece outras
possibilidadesdegeraçãoderenda.Entreelases-
tão a comercialização de pólen, própolis, geleia
real, apitoxina e cera. Rafaeli também aponta o
serviço de polinização como uma oportunidade
quepodeganharespaçoemMatoGrosso.Segun-
do a técnica, essa prática consiste na utilização
de colmeias para aumentar a polinização e, con-
sequentemente,aprodutividadededeterminadas
culturas.
Atécnicadestacaaindaqueháumprojetopara

iniciar a produçãode geleia real emChapadados
Guimarães, com a possibilidade de atendermer-
cadosespecializados,comofarmáciasemCuiabá.

No entanto, para o apicultor Osvaldino, ainda
existem desafios a serem superados. Um deles é
o processamento do mel. Sem uma centrífuga,
ele ainda realiza o beneficiamento de forma ma-
nual.Ele tambémrelatapreocupaçãocomamor-
talidadedeabelhasprovocadapelousoinadequa-
do de defensivos agrícolas.
“Ainda enfrento desafios grandes, especial-

mentenoprocessamento, porquenão tenho cen-
trífuga e faço tudo namão. Outra preocupação é
com os agrotóxicos; já perdi abelhas e as au-

toridades vieram coletar amostras para
análise.Eusempredigonogrupo:“sem
as abelhas para polinizar o milho, o
feĳão, o arroz e a melancia, não se
produz nada. Elas beneficiam toda
a comunidade’”, afirma.

A apicultura também ganhou
umsignificadopessoalparaOsval-
dino, que mesmo trabalhando a
maior parte do tempo sozinho
no apiário, ele diz que a ativi-

dade se tornou uma for-
ma de bem-estar.

“Atualmente, traba-
lho a maior parte do
temposozinhonoapiá-
rio,mas paramim isso
é um prazer. Chego lá e
sinto minha mente fo-

cadaeleve;aapi-
cultura virou
uma terapia
ondeeuesque-
çoomundo.Es-
tou gostando
muito desse
trabalho”,
diz, entusi-

asmado.
Com o aumento

da produção,Osvaldino já
começouaestruturarapropri-
edade para buscar novosmer-
cados. Ele construiu a própria
casa de mel e agora pretende

adquirir equipamentos e adequar
a estrutura às exigências de certifi-

cação, como os selos Serviço de Inspe-
ção Municipal (SIM), Serviço de Inspeção
Estadual (SIE)eServiçode InspeçãoFederal
(SIF).DeacordocomaATeG,aregularização
poderá permitir que o produtor deixe de de-
pender apenas da comercialização informal

para vizinhos e feiras turísticas de Chapada
dos Guimarães e passe a acessar mercados
maiores.
Para Rafaeli, o processo mostra como a as-

sistência técnica pode contribuir para trans-
formar uma atividade inicialmente pequena
em umnegócio mais organizado e com poten-
cial de crescimento.
“O produtor, que começou sem conseguir

colher mel, já olha para a próxima safra com
planos maiores, e com a experiência de que,
na apicultura, cuidar bem das abelhas é o
primeiro passo para colher bons resultados”,
finalizou.
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É preciso
quebrar o ciclo

A permanência de insetos sugadores no campo
de uma cultura para a outra favorece o surgimento
de viroses, que são porta de entrada para doenças

fúngicas na lavoura. Novo produto chega
ao mercado para lidar com esse problema.
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O manejo integrado de pra-
gas no Brasil evoluiu
muito. Hoje, não se trata

mais apenas de uma cultura ou
de um único inseto. A nova re-
alidade, cada vez mais relevan-
te para a agricultura em siste-
mas de rotação, como soja, mi-
lho e algodão, é manejar a pro-
dução como um todo.
Em muitas regiões produto-

ras, essas culturas ocupam a
mesma área em sucessão ou
estão presentes simultanea-
mente na paisagem agrícola.
Nesse contexto, o manejo fitos-
sanitário não pode considerar
apenas aquilo que acontece
dentro dos limites de uma úni-
ca lavoura ou durante uma úni-
ca safra. Insetos sugadores
como a cigarrinha, a mosca-
branca e o pulgão representam

desa-
fios im-
portantes
para os pro-
dutores rurais.
"Hoje em dia é muito di-

fícil você olhar de maneira
isolada para o inseto vetor,
porque existe uma ponte verde
muito intensa em todas as regi-
ões do Brasil. Você tem soja em
cima demilho, em cima de algo-
dão, em cima de feijão. Além
isso, você tem janelas de plan-
tio, às vezes, de 60 dias dentro
de uma mesma região. Às ve-
zes, numa mesma área está
sendo plantado o algodão, en-
quanto ainda está colhendo
soja. Com isso, a mosca branca
da soja podemigrar para o algo-
dão. Ou na própria fazenda: co-
lheu, plantou, e o hospedeiro

OS ESTRAGOS FEITOS
PELA MOSCA-BRANCA
NO ALGODÃO
IMPACTAM ATÉ SEU
BENEFICIAMENTO NA
INDÚSTRIA,
CAUSANDO GRANDES
PREJUÍZOS.
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continua ali”, afirma Juliana Massoni, gerente
de portfólio inseticidas na BASF Soluções para
Agricultura. De acordo com ela, é muito compli-
cado hoje fazer esse gerenciamento. Existem di-
versos fatores que impedem o isolamento: "O
manejo que os vizinhos fazem também tem
grande influência. Esses insetos têm hábitos
migratórios e se multiplicam muito rápido. É
importante que todos os produtores estejam fa-
zendo o manejo correto para que se consiga in-
terromper o ciclo da praga antes que ela vire um
problema ainda maior”.
Juliana explica que é importante deixar de

olhar para o manejo "cultura por cultura”. O ca-
minho é considerar o sistema produtivo como
um todo: "O feijão, por exemplo, é uma cultura
que não tolera a mosca-branca. Se ele vai suce-
der a soja, o produtor precisa garantir que o con-
trole tenha sido bem feito, para não começar a
cultura do feijão subsequente com o dano do
mosaico dourado, prejudicando a produtivida-
de”, explica.

JULIANA MASSONI,
GERENTE DE
PORTFÓLIO
INSETICIDAS NA
BASF SOLUÇÕES
PARA AGRICULTURA:
“HOJE EM DIA É
MUITO DIFÍCIL VOCÊ
OLHAR DE MANEIRA
ISOLADA PARA O
INSETO VETOR,
PORQUE EXISTE UMA
PONTE VERDE MUITO
INTENSA EM TODAS AS
REGIÕES DO BRASIL”.
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A grande vantagem do uso do novo produto
no manejo integrado de pragas da lavoura é
a sua flexibilidade, podendo ser usado em

todas as principais culturas.

Outra cultura que sofre com a
mosca-brancaéoalgodão.O inseto
produz uma saliva que açucara o
botão. E quando a pluma é colhida
evaiparabeneficiamentonaindús-
tria têxtil, muitas vezes, pode até
provocardanosnasmáquinasepa-
rartodaaprodução."Ocotonicultor
tem que estar muito atento. Hoje
está tão crescente esse desafio que
as indústrias já não estão nem pe-
gando mais algodão com esse tipo
de problema”, alerta Massoni. Di-
ante de todos esses desafios, ter

uma tecnologia que possa ser utili-
zadaemdiferentesculturas, trazao
produtor vantagens na construção
de programas de manejo de resis-
tência. É nesse contexto que che-
gou aomercadoEfficon®, umnovo
produto, com uma tecnologia que
facilita muito o manejo dentro do
sistema soja-milho-algodão.
"ÉumainovaçãodaBASFanível

global. É uma molécula nova, a
base de Axalion®, que é o Dim-
propyridaz, que traz uma eficiente
ferramentanomanejo de resistên-

A FALTA DE CUIDADO
NA TRANSIÇÃO ENTRE

A SOJA E O FEIJÃO
PODE ACARRETAR A

INCIDÊNCIA DO
MOSAICO DOURADO

NA LAVOURA
SUBSEQUENTE,

AFETANDO
SIGNIFICATIVAMENTE

A PRODUTIVIDADE.
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cia”, afirma a especialista, re-
velando o grande diferencial do
produto, que é o Efeito Freeze.
"Essa é justamente a cereja
do bolo do novo produto.
Diferente dos insetici-
das convencionais,
com Efficon® os in-
setos ficam parali-
sados em poucos
minutos, não
conseguindo se
movimentar e se alimentar e logo
morrem, e o mais importante: pa-
ram de transmitir as viroses. Dife-
rentedosprodutosde choque, que
não controlam a essência do pro-
blema, e com amigração constan-
te de insetos na lavoura, o dano
continuará existindo”, explica,
acrescentando que émuito impor-
tante o produtor entender todo

esse
proces-

so. Julia-
na explica

que a grande vantagem do
uso do produto é a sua flexibi-
lidade, podendo ser usado em
todas as principais culturas:
"Como a gente tem uma se-
quência muito forte de ponte
verde, basicamente, não temos
intervalos. Plantou, colheu, plan-
tou, colheu. Os insetos, muitas
vezes, ficam hospedados nas
plantas daninhas pós-colheita
e a hora que o produtor vem
com o plantio em cima, o inseto
vetor já está ali para transferir
a virose para o plantio subse-
quente. Você não tem hoje uma
interrupção do ciclo da praga e
os insetos vetores se multipli-

O MESMO PRODUTO
UTILIZADO NO COMBATE

DA CIGARRINHA DO
MILHO VAI SERVIR
PARA AS DEMAIS

CULTURAS,
PROPORCIONANDO

ECONOMIA E
FACILIDADE DE

MANEJO.
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cam muito rápido”. Por essa ra-
zão, oEfficon®se tornaumapeça
importante dentro do manejo in-
tegrado de pragas (MIP).
"Temos um desafio grande no

campo, que é identificar rapida-
mente a ocorrência da virose cau-
sada por um inseto vetor. Hoje, o
produtor precisa de um laborató-
rio. E, quando identifica, muitas
vezes já é tarde demais. Por isso, a
aplicação preventiva tem grande
importância”. O uso de Efficon®
ajuda a evitar que os insetos veto-

res consigamgerar danonaplanta
e abrir portas para fungos como o
Cercospora e o Septoria, causado-
res de muitos prejuízos à lavoura.
O novo produto chega num

momento muito importante do
mercado, num ano especialmen-
te complicado pelo efeito forte do
El Niño, onde a seca deve trazer
grande incidência de pragas,
principalmente no cerrado. "A
BASF tem a solução, que vai aju-
dar o produtor a vencer mais
esse desafio”, finaliza.

A aplicação do novo produto ajuda a evitar que os
insetos vetores consigam gerar dano na planta e
abrir portas para fungos como o Cercospora
e o Septoria, causadores de grandes prejuízos.

O MELHOR CAMINHO É
CONSIDERAR O SISTEMA

PRODUTIVO COMO UM TODO.
É IMPORTANTE DEIXAR DE
OLHAR PARA O MANEJO

"CULTURA POR CULTURA”.
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Festa de prestígio
Mais uma vez, a cerimônia de entrega do
troféu Top of Mind e Top Rural reuniu

as principais empresas do setor.
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U manoitedecelebraçãoe re-
conhecimento para quem
faz o agronegócio aconte-

cer. O Top of Mind 2026 reuniu a
nata do setor para homenagear
as marcas mais lembradas pelos
produtores rurais, em um evento
marcado pelo clima de confrater-
nização.Realizadanorestaurante
El Tranvia, em São Paulo, a festa
contou com a participação das
principais empresas que atuam
no setor e, mesmo num período
bastante concorrido, com vários
eventos simultâneos e atémesmo
jogos da "Copa do Mundo”, teve
casa cheia e confirmou oprestígio
que a pesquisa tem no marketing
rural brasileiro.
"É comgrandealegria que rece-

bemos todos os nossos amigos e
parceiros para desfrutar o resul-

tado de mais um ano de intenso
trabalho e conquistas”, celebra o
diretor de redaçãodaRevistaRu-
ral, Flávio Albim.
O Top of Mind aponta as mar-

cas que não saem da cabeça do
produtor rural. E para as empre-
sas, sejam elas exclusivas do
agro ou não, isso tem uma im-
portância muito grande. "É mui-
ta relevância pra gente ter essa
presença junto com o produtor.
O Bradesco se faz presente nas
feiras e eventos, na maioria das
praças. A gente mantém essa
parceria de mãos dadas com o
produtor, tanto nos momentos
bons como nos momentos ru-
ins”, explica Cleiton Ienna, ge-
rente sênior de agronegócio do
Bradesco. A mesma alegria é
compartilhada pelo CFO da Ke-
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pler Weber, Renato Arroyo. A empresa conquistou
mais uma vez o prêmio na categoria Armazena-
gem. "É com grande satisfação que recebemos o
reconhecimento daRevista Rural emmais umano
no Prêmio Top of Mind. Isso marca o reconheci-
mento a uma empresa centenária, com clientes
muito importantes, colaboradores que fazem des-
samarcaumaempresa crescente a cadadia. Agra-
deço mais uma vez a todos os nossos clientes por
todooBrasil eAméricaLatina. e aos colaboradores
das nossas três fábricas no país”, afirma.
O prêmio traz orgulho, mas também traz uma

enorme responsabilidade, de acordo com Caio
Henrique Borges, gerente de marketing de ani-

Mesmo num período de “agenda cheia”,
a festa do Top of Mind confirmou seu prestígio
e contou com representantes das principais

empresas que atuam no agronegócio.

FLÁVIO ALBIM,
DIRETOR DE REDAÇÃO
DA REVISTA RURAL:
"É COM GRANDE
ALEGRIA QUE
RECEBEMOS TODOS OS
NOSSOS AMIGOS E
PARCEIROS PARA
DESFRUTAR O
RESULTADO DE MAIS
UM ANO DE INTENSO
TRABALHO E
CONQUISTAS”
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mais de produção da Biogénesis
Bagó: "Permanecer nessa posi-
ção é uma tarefa bastante desa-
fiadora ano a ano, e a gente vem
investindo muito para garantir
isso, de diversas formas. Pri-
meiro, aumentando nosso es-
forço na capacitação da nossa
equipe de demanda, oferecendo
tecnologias e soluções para que
eles consigam trabalhar e agre-
gar valor, levando tudo isso às
fazendas, que são nossas gran-
des parceiras".

Desafios constantes

As tecnologias têm evoluído
cada dia mais em todos os seto-
res da economia brasileira. E no
agronegócio não é diferente. Ela
faz parte do planejamento das
áreas de marketing, pra deixar
sempre as marcas em evidência
nomercado.Deacordo comPalo-
ma Tavares, coordenadora naci-
onal de grandes animais da Veto-
quinol, a empresa está cada vez
mais se adaptando às novas tec-

Além dos vencedores da pesquisa Top of Mind,
empresas como a Massey Ferguson (65 anos),
Coimma (75 anos) e STIHL (100 anos) receberam

uma homenagem especial, com o troféu Top Rural.

ANA CAROLINA DOMINGUES
ALBIM, DIRETORA COMERCIAL
DA REVISTA RURAL

CLEITON IENNA,
GERENTE SÊNIOR DE
AGRONEGÓCIO DO BRADESCO
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nologias. "Nós temosprodutosde
alta qualidade, com formulações
exclusivas, que somente a Veto-
quinol tem, como o Novatack,
que temna sua composição o no-
valuron. Essas tecnologias são
umarealidade cadavezmaispre-
sentenomundodoagronegócio”,
conclui.
A chegadada InteligênciaArtifi-

cial ao agro provocou também
umagrande revolução,dandoum
suporte importante na busca por
soluções que atendam as dores
do agricultor e do pecuarista. "A
MSD hoje está voltada à tecnolo-
gia, tanto nos produtos quanto
internamente também. A gente
tem trabalhado fortemente com
IAs, pra ajudar nesse processo,
tanto na construção quanto na
automatização demuitos proces-

sos que erammanuais. A gente vê
a tecnologia puxando e melho-
randomuito anossa produtivida-
de no dia a dia e ajudando tam-
bém na divulgação dos produtos
cada vez mais”, conta Natália Bi-
zio, analista de trade marketing
da MSD Saúde Animal.
Mas como levar todo esse co-

nhecimento para dentro das fa-
zendas? Para Rodrigo Takegawa,
líder comercial de marketing de
pastagem da Corteva, a melhor
forma é usar vários canais de co-
municações, seja em eventos de
campo, ou através da mídia tra-
dicional. "A digital também tem
tido uma amplitude grande e a
gente consegue atingir de uma
maneira bem efetiva o público”,
acrescenta. João Marchesan, di-
retor da Tatu Marhesan, uma

PALOMA TAVARES,
COORDENADORA NACIONAL
DE GRANDES ANIMAIS
DA VETOQUINOL

RODRIGO TAKEGAWA, LÍDER
COMERCIAL DE MARKETING DE
PASTAGEM DA CORTEVA
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das empresas mais tradicionais
do agro brasileiro, conta que a
companhia investemuito em tec-
nologia, principalmente na agri-
cultura 4.0. "São as máquinas
que já vêm com sistema de GPS,
sistema de monitoramento, e
agora com a inclusão de inteli-
gência artificial junto. São
máquinas que falam com ou-
tras máquinas, máquinas que
interagem de tal forma que o
agricultor consegue ter, no
complexo trabalho dele, um
monitoramento completo do cli-

ma, do tempo, da quantidade de
adubo que ele aplicou, das pra-
gas que ocorreram. Antes ele le-
vava temo para ter toda essa in-
formação. Com a inteligência
artificial, ele obtém esses dados
em questão de segundos”, ilus-
tra Marchesan, acrescentando
que tudo isso está acontecendo
muito rapidamente no agrone-
gócio, e vai evoluir ainda mais
nos próximos cinco anos. "Não
tem volta. Nós temos que inte-
ragir dentro dessa realidade”,
sentencia.

Nummercado que se atualiza constantemente,
as empresas que se adaptam rapidamente às novas

tecnologias tem obtido vantagem na corrida
pela lembrança do consumidor.

JOÃO CARLOS MARCHESAN,
DIRETOR DA TATU MARHESAN

CAIO HENRIQUE BORGES,
GERENTE DE MARKETING
DE ANIMAIS DE PRODUÇÃO
DA BIOGÉNESIS BAGÓ
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Campeões do Top of Mind 2026
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Nascida e
criada no Sul

A nova cultivar de pera combina adaptação às condições
climáticas da região, potencial produtivo, qualidade dos

frutos e capacidade de conservação pós-colheita.
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U manovaalternativa genéti-
ca para a produção de pe-
ras começa a chegar ao se-

tor produtivo. Desenvolvida pela
EmbrapaUva e Vinho (RS), a BRS
Áurea reúne características de in-
teresse para o cultivo no Sul do
Brasil, como adaptação às condi-
ções climáticas da região, poten-
cial produtivo, qualidade dos fru-
tos e capacidade de conservação
pós-colheita.Éaprimeira cultivar
de pera desenvolvida pelo progra-
ma de melhoramento genético da
unidade gaúcha.
ABRSÁureaéresultadodocru-

zamento entre a pera asiáticaHo-
sui e a europeia Abate Fetel, rea-
lizado em 2006, em Vacaria (RS).
Após cerca de 20 anos de seleção,
avaliação agronômica e validação
em diferentes condições de culti-

vo, a cultivar foi registrada no Re-
gistro Nacional de Cultivares
(RNC) do Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (Mapa), emmaio de
2025.
A BRS Áurea combina caracte-

rísticas de interesse para produ-
tores e consumidores. Nos locais
avaliados no Sul do Brasil, a cul-
tivar apresentou elevado poten-
cial produtivo, de 25 a 30 tonela-
das por hectare, e colheita preco-
ce, concentrada em janeiro. Ela
também se destaca pela resis-
tência à entomosporiose, uma
das doenças mais graves e eco-
nomicamente destrutivas dessa
cultura, e pelamenor suscetibili-
dadeàmosca-das-frutasquando
comparada à pera Rocha, varie-
dade portuguesa comercializada
no Brasil.
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Entre as características de interesse para o con-
sumidor estão os frutosmédios a grandes eunifor-
mes, com massa entre 145 e 190 gramas. Na ma-
turação, a casca adquire coloração amarelo-ala-
ranjada a dourada, característica que inspirou o
nome Áurea. A polpa é branca, crocante, suculen-
ta e de sabor equilibrado.
Os frutos daBRSÁurea são uniformes e simétri-

cos, apresentammassa entre 145 e 190 gramas e,
quando maduros, adquirem coloração amarelo-
alaranjada ou dourada. O pesquisador João Cae-
tanoFioravanço, daEmbrapaUva eVinho,umdos
responsáveis pelo desenvolvimento da cultivar,
afirma que a BRS Áurea é resultado de um traba-
lho de longo prazo voltado à obtenção de uma pera
adaptada às condições brasileiras. “A BRS Áurea
reúne boa adaptação às condições do Sul do Bra-
sil, potencial produtivo e frutos de excelente qua-
lidade. Esses atributos são importantes para esti-
mular a produção brasileira de peras”, avalia.
A cultivar foi testada e validada no Rio Grande

do Sul, nos municípios de Vacaria, Bento Gonçal-

JOÃO CAETANO
FIORAVANÇO,
PESQUISADOR DA
EMBRAPA UVA E
VINHO: “A BRS ÁUREA
REÚNE BOA
ADAPTAÇÃO ÀS
CONDIÇÕES DO SUL
DO BRASIL, POTENCIAL
PRODUTIVO E FRUTOS
DE EXCELENTE
QUALIDADE. ESSES
ATRIBUTOS SÃO
IMPORTANTES
PARA ESTIMULAR
A PRODUÇÃO
BRASILEIRA
DE PERAS”
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ves e Caxias do Sul, e é recomenda-
da para regiões produtoras de pera
que apresentem entre 400 e 600
horas de frio abaixo de 7,2 °C du-
rante o inverno.

Pera brasileira se destaca
em um mercado dependente

de importações

Uma das características da BRS Áu-
rea é a precocidade de matura-

ção.Nas condições avali-
adas, a colheita ocor-
re predominante-
menteentre5e20
de janeiro, comci-
clo aproximado
de 106 dias en-
tre a plena flo-
ração e a ma-
turação.

MARCOS BOTTON,
PESQUISADOR

DA EMBRAPA UVA
E VINHO
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A época de colheita permite an-
tecipar a oferta da fruta e pode
contribuir para ampliar a janela
de comercialização de peras pro-
duzidas no Brasil. Em sistema
de alta densidade, com plantas
enxertadas sobre o marmeleiro
Adams e espaçamento de quatro
metros entre filas e ummetro en-
tre plantas, a cultivar apresenta
produtividade estimada entre 25
e 30 toneladas por hectare.
A combinação entre época de

colheita, potencial produtivo e
qualidade dos frutos amplia as

possibilidades de uso da cultivar
em sistemas comerciais. Para
uma cadeia produtiva que ainda
depende de importações para
atender parte significativa do
consumo nacional, a disponibili-
dade de materiais adaptados às
condições brasileiras é um dos
fatores importantes para o de-
senvolvimento da cultura.

Qualidade na pós-colheita

Além do desempenho no po-
mar, a BRS Áurea mostrou re-

Em condições experimentais, as peras
permaneceram com boa qualidade para c
onsumo após 90 dias de armazenamento

refrigerado a 0,5 °C, seguidos de 7 dias a 20 °C.
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sultados promissores nas ava-
liações de pós-colheita. Em
condições experimentais, as
peras permaneceram com boa
qualidade para consumo após
90 dias de armazenamento re-
frigerado a 0,5 °C, seguidos de
7 dias a 20 °C. Nessas circuns-
tâncias, a firmeza da polpa di-
minuiu e os frutos adquiriram
coloração mais alaranjada,
mantendo características con-
sideradas adequadas para con-
sumo.
Segundo a pesquisadora Lu-

cimara Antoniolli, da área de
pós-colheita da Embrapa Uva e
Vinho, as características de
conservação complementam os
atributos sensoriais da culti-
var. “A BRS Áurea apresenta
propriedades muito interes-

santes para o mercado de fru-
tas frescas pelo bom potencial
de conservação pós-colheita,
aspecto importante para ampli-
ar o período de comercialização
e facilitar a distribuição da fru-
ta”, enfatiza.
Ensaios experimentais tam-

bém indicaram potencial para
períodos mais prolongados de
armazenamento. Em atmosfera
controlada, frutos mantidos
por até 165 dias a 0,5 °C apre-
sentaram maior firmeza após a
retirada da câmara. Por outro
lado, os frutos são delicados e
podem sofrer danos por impac-
to durante a colheita e o trans-
porte. Por isso, a Embrapa re-
comenda cuidados no manu-
seio, na classificação, na emba-
lagem e no transporte.
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Menor suscetibilidade
a doenças e a

mosca-das-frutas

ABRSÁurea tambémapresen-
tou características favoráveis em
relação a importantes problemas
fitossanitários da cultura. Nas
condições em que foi avaliada,
demonstrou resistência à ento-
mosporiose e à sarna-da-perei-
ra, doença fúngica que afeta fo-
lhas e frutos, alémdemenor sus-
cetibilidade à mosca-das-frutas,
em comparação à cultivar Ro-
cha. Em áreas experimentais
onde as duas cultivares foram
plantadas e submetidas à infes-
tação natural, foram registrados
70% de frutos infestados na pera
Rocha e 10% na BRS Áurea. Em
outro experimento, no qual os
frutos foram expostos direta-

mente aos insetos em condições
semchancede escolha, a infesta-
ção também foi menor na BRS
Áurea: 40%, contra 100% na Ro-
cha. O pesquisador Marcos Bot-
ton, também da Embrapa Uva e
Vinho, aponta que a menor sus-
cetibilidade é uma característica
de interesse para o sistema de
produção.
“A menor infestação observa-

da na BRS Áurea é uma carac-
terística bastante interessante,
principalmente considerando a
importância da mosca-das-fru-
tas para a fruticultura do Sul
do Brasil. Isso não significa que
o produtor possa deixar de mo-
nitorar e manejar a praga, mas
indica uma característica favo-
rável da cultivar que pode con-
tribuir para o sistema de pro-
dução”, pontua.
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Alternativa para ampliar
a produção brasileira

A produção brasileira de peras
ainda é insuficiente para atender
à demanda interna e a disponibi-
lidade de cultivares adaptadas
às diferentes regiões produtoras
permanece como um dos desafi-
os da cultura. A irregularidade
da produção e a qualidade
dos frutos também são
apontadas como fatores
que limitam a competitivi-
dade da produção nacio-
nal.
Nesse contexto, a BRS

Áurea representa uma
nova alternativa ge-
nética desenvolvida e
validada nas condi-
ções brasileiras. A ex-
pectativa é que a culti-
var contribua para di-
versificar os pomares e
ampliar as possibilidades de
produção de pera no Sul do País.
“De todas as diferentes cultiva-

res de pera que já plantei, acredi-
to que a BRS Áurea é a que apre-
sentamaior potencial para a pro-
dução competitiva”, avalia Fer-
nando Soldatelli, produtor que
participou da validação da culti-
var. Segundo ele, a nova pera re-
úne características importantes
para omercado. “Além de produ-
zir bem, é bonita, suculenta e
gostosa. Tudo o que precisa-
mos”, salienta.

As mudas da ‘BRS Áurea’ po-
dem ser reservadas no Viveiro
São Francisco, licenciado pela
Embrapa. Outros viveiristas in-
teressados em obter licencia-
mento para comercializar a culti-
var podem solicitar material pro-
pagativo à Embrapa Uva e Vinho
pelo e-mail cnpuv.spat@embra-
pa.br. A reserva pode ser realiza-
da ao longo do ano, enquanto a
entrega ocorre na segunda quin-
zena de julho do ano subsequen-

te, de acordo com a disponi-
bilidade de material.

O desenvolvimento
da BRS Áurea teve
início em2006, com
ocruzamento entre
as peras Hosui e
Abate Fetel, emVa-
caria (RS). A partir
de 2015, o material
selecionado passou

por novas etapas de
avaliação. No ano seguinte,

foi implantado em áreas experi-
mentais da Embrapa Uva e Vi-
nho, emBentoGonçalves e Vaca-
ria, para análises de fenologia,
produção, qualidade dos frutos e
conservação pós-colheita.
Em 2021, foram estabeleci-

das duas unidades de validação
em parceria com produtores,
em Vacaria e Caxias do Sul. As
plantas foram conduzidas so-
bre o marmeleiro Adams, no es-
paçamento de 4 m entre filas e
1 m entre plantas.

Uma das características da BRS Áurea é a
precocidade de maturação. Nas condições avaliadas,
a colheita ocorre predominantemente entre 5 e 20

de janeiro, com ciclo aproximado de 106 dias.





Tudo começa
no rúmen

A cultura de levedura pode aumentar a
eficiência de vacas leiteiras
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E m vacas leiteiras de alta
produção, atender às exi-
gências de energia, proteí-

na, fibra, minerais e vitaminas é
apenas parte do desafio. Tão im-
portante quanto fornecer nutri-
entes em quantidade adequada
é criar condições para que eles
sejam efetivamente aproveita-
dos. E boa parte dessa eficiência
começa no rúmen.
Àmedidaqueaumentaaprodu-

ção de leite, cresce também a ne-
cessidade de dietas com maior

densidade energética e, normal-
mente, maior participação de car-
boidratos fermentáveis. Esse ce-
nário permite sustentar altas pro-
duções, mas também aumenta o
desafio de manter um ambiente
ruminal estável. Quando a produ-
çãodeácidossuperaacapacidade
de utilização e absorção pelo rú-
men, o pH pode diminuir e com-
prometer principalmente a ativi-
dade das bactérias responsáveis
pela digestão da fibra. É nesse
contexto que as culturas de leve-

Além da estabilidade ruminal, existe uma relação im-
portante com ometabolismo energético. Entre os

ácidos graxos voláteis produzidos durante a fermen-
tação, o propionato tem papel estratégico.
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IVENS HAPONIUK,
ESPECIALISTA EM
NUTRIÇÃO DE
RUMINANTES LEITE
DA VACCINAR
NUTRIÇÃO ANIMAL:
"CEPA, MEIO DE
FERMENTAÇÃO,
PROCESSO PRODUTIVO
E PERFIL METABÓLICO
FINAL TAMBÉM FAZEM
PARTE DA
TECNOLOGIA. NA
PRÁTICA, O OBJETIVO
É FAVORECER UM
AMBIENTE RUMINAL
CAPAZ DE MANTER
ELEVADA ATIVIDADE
FERMENTATIVA SEM
COMPROMETER A
DIGESTÃO DA FIBRA".

dura têm ganhado espaço na nutrição de vacas de
leite. Nem todo produto à base de derivados de fer-
mentação é igual. A cultura de levedura é obtida a
partir de um processo controlado de fermentação,
no qual são formados diferentesmetabólitos e com-
postos capazes de interagir com osmicrorganismos
naturalmente presentes no rúmen. Dessa forma,
cepa, meio de fermentação, processo produtivo e
perfilmetabólicofinal tambémfazempartedatecno-
logia. Na prática, o objetivo é favorecer umambiente
ruminal capaz demanter elevada atividade fermen-
tativa sem comprometer a digestão da fibra. Estudo
avaliando vacas submetidas a dietas comdiferentes
concentraçõesdeamido,observaqueasuplementa-
çãocomculturade levedura reduziuaconcentração
de lactato em condições de maior desafio fermenta-
tivo, aumentouopHmédiodo rúmene reduziuope-
ríodo em que o pH permaneceu abaixo de 6,0.
Além da estabilidade ruminal, existe uma rela-

ção importante com o metabolismo energético.
Entre os ácidos graxos voláteis produzidos duran-
te a fermentação, o propionato tem papel estra-



48 ● agosto/2026

tégico por ser um dos principais
precursores da glicose nos rumi-
nantes. Após ser absorvido, par-
ticipa da gliconeogênese hepáti-
ca e contribui para o fornecimen-
to de glicose à glândula mamá-
ria, onde é utilizada principal-
mente para a síntese de lactose,
componente diretamente relaci-
onado ao volume de leite produ-
zido. Culturas de levedura tam-
bém podem favorecer popula-
ções bacterianas envolvidas na
utilização do lactato, como Me-
gasphaera elsdenii e Selenomo-
nas ruminantium. Assim, seu
efeito potencial vai além da ma-
nutenção do pH: envolve a forma
como os nutrientes são fermen-
tados e quais substratos ficam
disponíveis posteriormente para
o metabolismo da vaca.

Do rúmen ao
resultado produtivo

Quando diferentes estudos são
avaliados em conjunto, essa res-
posta se torna aindamais interes-
sante.Meta-análiseenvolvendo36
estudos e 69 comparações com
uma cultura comercial de levedu-
ra, observa aumento médio de
aproximadamente 1,18 kg de leite
/vaca/dia, além de incrementos
próximos de 60 g/dia de gordura e
30 g/dia de proteína do leite.
Resultados semelhantes foram

observados em condições brasilei-
ras. Avaliação de vacas Holande-
sas em meio de lactação suple-
mentadas com 7 g/vaca/dia de
cultura de levedura, encontrou
produçãomédiade28,04kgde lei-
te/dia, frente a 26,78 kg/dia no
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grupo controle, diferença de 1,26
kg/vaca/dia. A produção de gor-
durapassoude1,04para1,11kg
/dia e a de proteína de 0,90 para
0,94 kg/dia.
Um detalhe importante é que,

nesse estudo, os percentuais de
gordura e proteína não aumenta-
ram significativamente. O ganho
ocorreunaquantidade totaldesóli-
dos produzidos por vaca ao dia, as-
pectoparticularmenterelevanteem
sistemas que buscam maior efi-
ciência produtiva.

Esses resultados não significam
queaculturade levedurasubstitua
osfundamentosdanutrição.Quali-
dadedovolumoso,consumodema-
téria seca, equilíbrio entre fibra e
carboidratos fermentáveis, manejo
de cocho e formulação adequada
continuamsendodeterminantes.A
tecnologiadeveser entendidacomo
parte deumaestratégianutricional
bemconstruída, capazde favorecer
oaproveitamentodadietaeaumen-
tar a oportunidade de transformar
nutrientes em leite e sólidos.

A cultura de levedura não substitui os fundamentos
da nutrição. Qualidade do volumoso, consumo
de matéria seca, manejo de cocho e formulação
adequada continuam sendo determinantes.
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Gergelim
genuinamente
nacional

Alinhando rusticidade no campo, sabor diferenciado e
dupla aptidão de mercado, a Melgrão surge como uma
resposta direta a um setor que não para de crescer.
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O mercado brasileiro de ger-
gelim vive um momento de
expansãoacelerada,eMato

Grossoestánocentrodessa trans-
formação. Na safra 2024/2025, o
estado produziu 288,9 mil tonela-
das do grão, um salto de 17,3%
em relação à safra anterior, quan-
do a produção somou 246,1 mil
toneladas.
O avanço não veio apenas da

área plantada: a produtividade
também deu um salto expressivo,
passando de 579,06 kg/ha para

720,09 kg/ha no mesmo período,
reflexo direto da evolução do ma-
nejo eda tecnologia empregadano
campo.Segundodadosdo Institu-
to Mato-Grossense de Economia
Agropecuária (IMEA-MT), a área
cultivada com gergelim no estado
cresceu 250% nos últimos cinco
anos. A região de Canarana des-
ponta como o principal polo pro-
dutivo, concentrando18%daárea
plantada e destinando pratica-
mente toda a sua produção à ex-
portação.Enquanto isso,omerca-

Por se tratar de uma cultura de ciclo curto
a médio, de aproximadamente 90 dias,

o gergelim se destaca pelo baixo custo operacional
e pelo potencial de retorno financeiro.
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do interno de grãos ainda tem espaço para crescer:
consome entre 10 e 15mil toneladas por ano, quase
totalmente voltadas à panificação, ao tahine (pasta)
e à produção de doces.
Umaalternativaestratégicaparaoprodutor -Mais

do que uma cultura de exportação, o gergelim vem
se firmando como opção estratégica de segunda sa-
fra,especialmenteemregiõescomooAraguaia,onde
a estiagem antecipada limita o desempenho do mi-
lho. Impulsionadapela abertura denovosmercados
internacionais, pela boa adaptação climática e pela
possibilidade de diversificação produtiva, a oleagi-
nosa ganha cada vez mais espaço em áreas antes
ocupadas por outras culturas.
É nesse cenário de demanda crescente que chega

ao mercado a LCS Melgrão (RNC 60195), nova cul-
tivar do portfólio da LC Sementes, lançada neste se-
gundo semestre de 2026 após mais de sete anos de
pesquisa. Trata-se da primeira cultivar desenvolvi-
da pelo setor demelhoramento genético da empresa
— um marco que já nasce com atributos pensados
tanto para o produtor quanto para a indústria.

LEANDRO LODEA:
"TRATA-SE DE UMA
VARIEDADE COM TETO
PRODUTIVO ELEVADO
E BOM PERFIL
SANITÁRIO,
DESENVOLVIDA PARA
ATENDER O DINÂMICO
MERCADO DE
GERGELIM E PARA
AMPLIAR AS OPÇÕES
DE CULTURAS DO
AGRICULTOR
BRASILEIRO".
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De acordo com o engenheiro
agrônomo Leandro Lodea, a Mel-
grão foi concebidaparaampliar as
opções do agricultor brasileiro
sem abrir mão da robustez no
campo. "Trata-se de uma varieda-
de com teto produtivo elevado e
bom perfil sanitário, desenvolvida
para atender o dinâmico mercado
de gergelim e para ampliar as op-
çõesde culturasdoagricultorbra-
sileiro", explica.
NocomparativodiretocomaK3,

cultivar mais plantada atualmen-

te no Brasil, a Melgrão mantém
pontos fortes semelhantes: per-
formancede lavoura equivalente e
a característica de retenção pla-
centária, que reduz a perda de
grãos na colheita. A diferença está
noque chegaao consumidorfinal:
enquanto a K3 tem sabor amargo
e é destinadaprincipalmente à ex-
tração de óleo, aMelgrão se desta-
ca por um perfil doce e suave,
abrindo portas que vão além do
mercado oleaginoso. "Essa dife-
rençaconfereaonovomaterialdu-

Mais do que uma cultura de exportação,
o gergelim vem se firmando como opção

estratégica de segunda safra, especialmente
em regiões como o Araguaia.
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pla aptidão. Além do mercado de
óleo, ela atende ao mercado gour-
met e de consumo direto, tornan-
do-se uma alternativa para o for-
necimento à indústria alimentí-
cia", pontua Lodea. Para quem
avalia incluir a Melgrão no plane-
jamento da segunda safra, o pes-
quisador e engenheiro agrônomo
Murilo Sampaio detalha os núme-
ros que embasam a decisão:
* Janela de plantio de 10
de fevereiro a 15 de mar-
ço, período com regime de
chuvas favorável à
cultura;
* Potencial produtivo
com teto de até 1.600
kg por hectare, medi-
ante manejo populacio-
nal e fitossanitário ade-
quado;

* Custo estimado entre R$ 1.200 e
R$ 1.600 por hectare;
* Ciclo curto a médio, em torno de
90 dias.
"Porsetratardeumaculturadeci-

clo curto a médio, de aproximada-
mente90dias,ogergelimsedestaca
pelo baixo custo operacional e pelo

potencial de retorno financei-
ro", finaliza Sampaio. Com
esse conjunto de caracte-
rísticas,rusticidadenocam-
po, sabor diferenciado e du-
pla aptidão de mercado, a
LCSMelgrão surge como
uma resposta direta a
um setor que não para
de crescer, oferecendo
ao agricultor brasileiro
mais uma via de renta-
bilidade e diversifica-
ção em suas lavouras.
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O ovo é o que
a galinha come

Nutrição equilibrada garante produtividade
e longevidade das aves de postura.
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A contínua evolução genéti-
ca das poedeiras comerci-
ais impulsiona a produção

de ovos para patamares cada vez
mais elevados. A nutrição preci-
sa acompanhar esse avançopara
que as aves possam expressar
todo o seu potencial produtivo.
“Muitas linhagens mantêm índi-
ces superiores a 90% de postura
por várias semanas, semaumen-
to proporcional do consumo de
ração. Isso representa um ganho
importante em eficiência, mas
também um desafio para a nu-
trição”, ressalta Rafael Morelato,
médico veterinário daAuster Nu-
trição Animal.
Assim, a qualidade das maté-

rias-primas e o equilíbrio da die-
ta tornam-se fatores determi-
nantes para sustentar o desem-
penho das aves ao longo de todo

o ciclo produtivo, que pode ser
estendido. “As poedeiras moder-
nas apresentam desempenho
produtivo muito elevado, o que
torna amargempara erros nutri-
cionais cada vez menor. Qual-
quer falha na formulação da die-
ta ou na qualidade dasmatérias-
primaspode comprometer o peso
das aves, reduzir a produção de
ovos e gerar perdas que dificil-
mente serão recuperadas ao lon-
go do ciclo”, explica Rafael More-
lato.
Além de atender às exigências

nutricionais do plantel, é neces-
sário adaptar continuamente a
alimentação às diferentes fases
daprodução.Oacompanhamen-
to do peso corporal desde a recria
e o planejamento das trocas de
ração de acordo com a idade das
aves possibilitam ajustar o for-



necimento de nutrientes conforme as
necessidadesde cada etapa, contribu-
indo paramelhores resultados de con-
versão alimentar, taxadepostura, peso
dos ovos, qualidade da casca e longevi-
dade do plantel.
Rafael Morelato informa que um impor-

tante impacto da nutrição está na qua-
lidade da casca – fator essencial,
especialmente nas aves
mais velhas. “A genética
permite que as aves per-
maneçam produzindo
em altos níveis por pe-
ríodos cada vez lon-
gos. Com a longevi-
dade crescente, o
desafio é manter
a qualidade da
casca durante
um ciclo es-
tendido da

RAFAEL
MORELATO,
MÉDICO
VETERINÁRIO
DA AUSTER
NUTRIÇÃO
ANIMAL
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postura, quando essa caracte-
rística tende a diminuir natural-
mente”. Outro ponto de atenção
é a saúde intestinal e imunológi-
ca das aves, também diretamen-
te ligadas à qualidade da dieta.
“Além das medidas de biosse-

gurança, a nutrição exerce papel
importante por meio do adequa-
do fornecimento de vitaminas,
minerais, controle de micotoxi-
nas e utilização de aditivos que
favorecem o equilíbrio da micro-
biota intestinal, fortalecendo a

resposta aos programas de vaci-
nação e reduzindo os impactos
dos desafios sanitários”, assina-
la o especialista da Auster.
“A qualidade e a biodisponibili-

dade dos nutrientes são impor-
tantes para garantir que as aves
aproveitem ao máximo a dieta
oferecida. Por isso, o monitora-
mento constante das matérias-
primas, a qualificação dos forne-
cedores e o conhecimento da
composiçãodos ingredientesuti-
lizados permitem formular die-

A qualidade e a biodisponibilidade dos
nutrientes são importantes para garantir

que as aves aproveitem ao máximo
a dieta oferecida.
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tas mais precisas e definir corre-
tamente a inclusão de aditivos,
como as enzimas, aumentando a
eficiência do aproveitamento dos
nutrientes”.
Em relação às enzimas, a Linha

Aela, da Auster Nutrição Animal,
desenvolvida em parceria com a
ABVista, oferece soluçõesparadi-
ferentes composições
de dieta. O diferen-
cial da tecnologia
estánodiagnóstico
detalhado dos subs-
tratos presentes na
ração, permitindo
identificarasmelho-
res oportunidades
deaplicaçãodasen-
zimas conforme as
matérias-primas uti-
lizadas. Com isso, é pos-

sível aumentar a digestibilidade
dos nutrientes, reduzir custos
com alimentação e manter eleva-
dos índices produtivos commaior
segurança.
“Em um cenário de custos de

produção mais elevados e mar-
gens cada vez mais apertadas, in-
vestir em um programa nutricio-
nal bem estruturado passa a ser
uma decisão econômica. O uso de
tecnologiasnutricionais, aliadoao

monitoramento da qua-
lidade das matérias-
primas e ao correto ba-
lanceamento das die-
tas, contribuiparapre-
servaraprodutividade,
melhorar a eficiência
alimentar e garantir
maior rentabilidade às
granjas”, conclui.






